
Tumultos marcam os encontros 

L. 

Acusações mútuas, votações 
que não foram até o fim e ame-
aça de homicídio. Assim, tu-
multuados, foram os Encontros 
Democráticos Zonais do Parti-
do dos Trabalhadores. Ao con-
trário do que vinha sendo di-
vulgado, o professor Lauro 
Campos não obteve ampla mai-
oria entre os petistas, e saiu co-
mo o maior derrotado daS elei-
ções realizadas no último final 
de semana, quando foram apon-
tados os convencionais que es-
colherão os candidatos ao GDF, 
Senado Federal, e Câmaras dos 
Deputados e Distrital. 

O vice-presidente do PT, Chi-
co Vigilante, não divulgou o ba-
lanço das zonais, mas adiantou 
que "coisas muito graves ocor-
reram, e que serão levadas ao 
conhecimento da Executiva 
Nacional do partido". Ele re-
presenta o pensamento das cor-
rentes Articulação, Força Socia-
lista e Vertente Socialista, apoi-
adoras dó nome de Lauro Cam-
pos para o Palácio do Buriti, e 
da coligação com o PSDB. 

Para o presidente do PT, 
Orlando C'ariello, são justamen-
te os números das zonais que 
devem ser conhecidos. Segundo 
ele, em todo o DF apenas o Nú-
cleo Bandeirante aderiu à coli-
gação ampla, com o PSDB. •Os 
demais só aceitam uma compo- 

sição com PCB, PC do B, PSB e 
PV. Quanto ao nome a ser indi-
cado pela legenda para a dispu-
ta do Palácio do Buriti, ele tem 
certeza de que não será o de 
Lauro CampoS. 

"Eu conto com o voto de 30 
por cento dos convencionais. Os 
outros 70 por cento se dividem 
entre o Lauro, a Arlete (Sam-
paio), o Carlos Saraiva e o Cris-
tóvam (Buarque). Mas tanto a 
Arlete como o Saraiva -concor-
dam com a política que eu de-
fendi", salienta Cariello. Ele ci-
te também os números das zo-
nais para justificar seu otimis-
mo. 

No Plano Piloto, Lauro Cam-
pos teve r134 votos, contra 117 
de Cariello. Em Planaltina a si-
tuação se inverteu, com Cariello 
ganhando por .27 votos a 13. A 
vitória de Lauro no Guará tam-
bém soou como- derrota - para o 
candidato da Articulação. Ele 
ficou com 30 votos, contra 29 
de Cariello, que também esteve 
bem em Ceilândia. 

Ceilândia, aliás, foi palco da 
maior divergência entre as cor-
rentes petistas. Naquela cida-
de-satélite houve, inclusive, 
uma tentativa de homicídio. 
Chico Vigilante diz que a culpa 
foi dos aliados de Cariello, e este 
que afirma a confusão foi ar-
•mada por seus adversários. 


